
R
R



SHANTI - MARÇO/ABRIL/2009 - PÁGINA 2

EXPEDIENTE

EDITORIAL

“O Cavaleiro
do Templo
Perdido”
Ricardo Movits

Direção/Edição:
Laura Fahning

shanti@revistashanti.com.br
Projeto gráfico/editoração:

Iza Pyjak
iza_pyjak@yahoo.com.br

Parceiros:
Revista Horizonte

e-mail: hug.horizonte@gmail.com
blog: http://revistahorizonte

Cavalo Solidário
www.cavalosolidario.org.br

Pesquisadora:
Ana de Paula

CapaCapaCapaCapaCapa

Quem é o responsável por
nossas alegrias e

tristezas?
As lâmpadas elétricas po-

dem ser de diferentes cores e
tamanhos, mas a corrente elé-
trica que as atravessa é a mes-
ma. Somente a voltagem das
lâmpadas é diferente. Depen-
dendo da voltagem, algumas
podem ser brilhantes, enquan-
to outras são opacas. O brilho
ou a opacidade são devidos
apenas à voltagem das lâmpa-
das, e não têm nada a ver com
a corrente. De forma seme-
lhante, as aflições e dificulda-
des, o prazer e a dor experi-
mentados por diferentes indi-
víduos são produtos deles pró-
prios e não têm relação com
Deus.

Divino Discurso, 9-10-2008

Com cerca de quatro
anos de existência, a
Ecovila Clareando foi cri-
ada pelo agrônomo Ed-
son Hiroshi, inicialmente
como um condomínio ru-
ral voltado para ex-
acampantes do projeto
Franciscando, e seus fa-
miliares, interessados em
viver mais intensamente
a experiência das sema-
nas passadas nos acam-
pamentos. Esses acam-
pamentos, criados há
quase 20 anos por
Hiroshi, reúnem crianças e jovens para
atividades lúdicas e criativas de
interação com  a Natureza, além de
oficinas de arte, música, meditação e
hatha-yoga.

Localizada em Piracaia (SP) e pró-
xima a Joanópolis, a propriedade tem
23 hectares, incluindo uma reserva da
Mata Atlântica, com lotes para serem
ocupados por pessoas interessadas
em integrar a comunidade Ecovila Cla-
reando. Construindo suas casas utili-
zando-se de conceitos sustentáveis,
os integrantes de Clareando ocupam-
se de atividades como apicultura e
horticultura nos finais de semana, pois
a grande maioria ainda reside em São
Paulo.

Seguindo os preceitos da
Permacultura, com produção de ali-
mentos orgânicos, sistemas de gera-
ção de energias renováveis, como
biodigestores e catavento, a comu-
nidade procura se reunir também em
vivências de música, arte e medita-
ção.

Na construção de casas são utili-
zados tijolos de solo cimento e bam-
bu, além de biofiltro para tratamento
de esgotos. A intenção é por em prá-
tica os pontos da Agenda 21, um dos
principais documentos formulados du-
rante a Eco-92. Trata-se de um pro-
grama de ação voltado para aprimo-
rar o desenvolvimento ambiental, so-
cial e econômico em todo o mundo.

Acampamento Franciscando
Com mais de 18 anos de vida, o

Acampamento Franciscando (em ho-
menagem a São Francisco), recebe
crianças e jovens, entre seis e 17
anos, para atividades ambientais e co-
munitárias. No período de acampamen-
to, o grupo recebe noções de cons-
trução ecológica, produção de alimen-
tos e tem atividades como teatro, jo-
gos, música e brincadeiras que refor-

CIDADANIA E MEIO

Ecovila Clareando:
no ritmo da Natureza

çam os vínculos sociais e também a
conexão com a natureza.

Mais informações:
http://www.clareando.com.br
www.franciscando.com.br
Maiores informações sobre a

agenda 21 podem ser obtidas no link
abaixo:

www.agenda21local.com.br

Fizemos uma mudança na Revis-
ta Shanti para melhor atendê-los.
Passamos à partir da edição de mar-
ço, fechar a edição da Shanti no dia
25 e, distribuí-la à partir do dia 28
de cada mês. Desta forma os meses
de março e abril estarão dentro da
mesma edição e da edição de maio
em diante, editaremos normalmen-
te, como fizemos nesta edição, ou
seja, fechamos no dia 25, para dis-
tribuí-la do dia 28 em diante.

Em função desta mudança agru-
pamos algumas datas importantes
nos dois meses, premiando vocês
com diversas matérias interessan-
tes e reflexivas.

Temos por exemplo o Dia Mundi-
al da Água (22/03), o Dia Internaci-
onal da Mulher (08/03) e o dia de
São Jorge, santo guerreiro e que
arrebanha tantos devotos.

Para o dia da Mulher colocamos
uma matéria que atravessa as vári-
as fases deste ser que é de extre-
ma importância para o Planeta pela
sua intuição, sabedoria e versatili-
dade. Nossos parabéns a você mu-
lher do mundo inteiro!

Trazemos também neste núme-
ro a curiosa história sobre Judas
Iscariotis, na verdade o que pode-
ria ser uma nova versão dos fatos.
Muito interessante!

Temos ainda a influência do pen-
samento no comportamento do
mundo, que é comprovada pela ma-
téria da Mensagem da Água, uma
breve história de São Jorge e as pro-
priedades do mel.

Aproveite, a Shanti é sua e feita
para você!

Om Sai Ram.
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História
Em torno do

século III D.C. ,
q u a n d o
Diocleciano era
imperador de
Roma, havia
nos domínios do
seu vasto Impé-
rio um jovem
soldado chama-
do Jorge. Filho
de pais cristãos,
Jorge aprendeu
desde a sua in-
fância a temer a
Deus e a crer
em Jesus como
seu salvador
pessoal.

Nascido na
a n t i g a
Capadócia, re-
gião que atual-
mente pertence
à Turquia, Jorge
mudou-se para
a Palestina com
sua mãe após a
morte de seu
pai. Lá foi pro-
movido a capi-
tão do exército
romano devido
a sua dedicação
e habilidade -
qualidades que

levaram o imperador a lhe confe-
rir o título de conde. Com a idade
de 23 anos passou a residir na
corte imperial em Roma, exercen-
do altas funções.

Por essa época, o impera-
dor Diocleciano tinha planos de
matar todos os cristãos.

No dia marcado para o sena-
do confirmar o decreto imperial,
Jorge levantou-se no meio da
reunião declarando-se espantado
com aquela decisão, e afirmou
que os ídolos adorados nos tem-
plos pagãos eram falsos deuses.

Todos ficaram atônitos ao
ouvirem estas palavras de um
membro da suprema corte roma-
no, defendendo com grande ou-
sadia a fé em Jesus Cristo como
Senhor e salvador dos homens.
Indagado por um cônsul sobre a
origem desta ousadia, Jorge

São
Jorge:
O santo

guerreiro
Filho de pais

cristãos, Jorge
aprendeu desde a

sua infância a temer
a Deus e a crer em

Jesus como seu
salvador pessoal.

prontamente respondeu-lhe que
era por causa da VERDADE. O tal
cônsul, não satisfeito, quis saber:
“O QUE É A VERDADE?”. Jorge
respondeu: “A verdade é meu
Senhor Jesus Cristo, a quem
vós perseguis, e eu sou servo
de meu redentor Jesus Cris-
to, e nele confiado me pus no
meio de vós para dar teste-
munho da verdade.”.

Como São Jorge mantinha-
se fiel a Jesus, o Imperador ten-
tou fazê-lo desistir da fé tortu-
rando-o de vários modos. E,
após cada tortura, era levado
perante o imperador, que lhe per-
guntava se renegaria a Jesus
para adorar os ídolos. Jorge sem-
pre respondia: “Não, imperador
! Eu sou servo de um Deus
vivo ! Somente a Ele eu te-
merei e adorarei”. E Deus, ver-
dadeiramente, honrou a fé de
seu servo Jorge, de modo que
muitas pessoas passaram a crer
e confiar em Jesus por intermé-
dio da pregação daquele jovem
soldado romano. Finalmente,
Diocleciano, não tendo êxito em
seu plano macabro, mandou de-
golar o jovem e fiel servo de Je-
sus no dia 23 de abril de 303.
Sua sepultura está na Lídia, Ci-
dade de São Jorge, perto de Je-
rusalém, na Palestina. A de-
voção a São Jorge rapidamente
tornou-se popular. Seu culto se
espalhou pelo Oriente e, por oca-
sião das Cruzadas, teve grande
penetração no Ocidente.

Verdadeiro guerreiro da fé,
São Jorge venceu contra Sata-
nás terríveis batalhas, por isso
sua imagem mais conhecida é
dele montado num cavalo bran-
co, vencendo um grande dragão.
Com seu testemunho, este gran-
de santo nos convida a seguir-
mos Jesus sem renunciar o bom
combate.

Lendas
Um horrível dragão saía de vez

em quando das profundezas de
um lago e se atirava contra os
muros da cidade trazendo-lhe a
morte com seu mortífero hálito.
Para ter afastado tamanho
flagelo, as populações do lugar
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lhe ofereciam jovens vítimas, pe-
gas por sorteio. Um dia coube a
filha do Rei, ser oferecida em co-
mida ao monstro. O Monarca,
que nada pôde fazer para evitar
esse horrível destino da tenra fi-
lhinha, acompanhou-a com lágri-
mas até às margens do lago. A
princesa parecia irremediavel-
mente destinada a um fim atroz,
quando de repente apareceu um
corajoso cavaleiro vindo da
Capadócia. Era São Jorge. O va-
lente Guerreiro desembainhou a
espada e, em pouco tempo re-
duziu o terrível dragão num man-
so cordeirinho, que a jovem le-
vou preso numa corrente, até
dentro dos muros da cidade, en-
tre a admiração de todos os ha-
bitantes que se fechavam em
casa, cheios de pavor. O misteri-
oso cavaleiro lhes assegurou, gri-
tando-lhes que tinha vindo, em
nome de Cristo, para vencer o
dragão. Eles deviam converter-
se e ser batizados.

Datas Marcantes No século
XII, a arte, literatura e religiosa
popular representam São Jorge,
como soldado das cruzadas com
manto e armadura com cruz
vermelha, nobre, num cavalo
branco, com lança em punho,
vencendo um dragão. São Jorge
é o cavaleiro da cruz que derro-
ta o dragão do mal, da domina-
ção e exclusão.

Desde o século VI, havia pe-
regrinações ao túmulo de São
Jorge em Lídia. Esse santuário foi
destruído e reconstruído várias
vezes durante a história. Santo
Estevão, rei da Hungria, recons-
truiu esse santuário no século XI.
Foram dedicadas numerosas
igrejas a São Jorge na Grécia e
na Síria.

A devoção a São Jorge
chegou à Sicília na Itália no sécu-
lo VI. No século VII o siciliano
Papa Leão II construiu em Roma
uma igreja para São Sebastião e
São Jorge. No século VIII, o Papa
Zacarias transferiu para essa
igreja de Roma a cabeça de São
Jorge.

A devoção a São Jorge
chegou à Inglaterra no século VIII.

No ano de 1101, o exército in-
glês acampou na Lídia antes de
atacar Jerusalém. A Inglaterra tor-
nou-se o país que mais se distin-
guiu no culto ao mártir São Jor-
ge.

Em 1340, o rei inglês Eduar-
do III instituiu a Ordem dos cava-
leiros de São Jorge.

Foi o Papa Bento XIV (1740-
1758) que fez São Jorge, padro-
eiro da Inglaterra até hoje.

Em 1420, o rei húngaro,
Frederico III (1534) evoca-o para
lutar contra os turcos.

As Cruzadas Medievais tor-
naram popular no ocidente a de-
voção a São Jorge, como guer-
reiro, padroeiro dos cavaleiros da
cruz e das ordens de cavalaria,
para libertar todo país dominado
e para converter o povo no cris-
tianismo.

Seu dia foi colocado no Ca-
lendário particular da Igreja, isto
é, celebrados nos lugares de sua
devoção.

O Cardeal Dom Eugenio
Sales, assim se pronunciou: “A
devoção de São Jorge nos
deve levar a Jesus Cristo”. Pela
palavra do Cardeal Sales sentimos
a autenticidade do Culto a São
Jorge.

A quem ajuda: é a
força de Deus na luta
dos excluídos e margina-
lizados da sociedade.

Oração a São
Jorge

Eu andarei vesti-
do e armado com as
armas de SãoJorge
para que meus
inimigos, ten-
do pés não me
a l c a n c e m ,
tendo mãos
não me pe-
guem, tendo
olhos não me
vejam, e nem
em pensa-
mentos eles
possam me
fazer mal. Ar-
mas de fogo
o meu corpo

não alcançarão, facas e lanças
se quebrem sem o meu corpo
tocar, cordas e correntes se ar-
rebentem sem o meu corpo
amarrar. Jesus Cristo me prote-
ja e me defenda com o poder
de sua santa e divina graça, Vir-
gem de Nazaré, me cubra com
o seu manto sagrado e divino,
protegendo-me em todas as
minhas dores e aflições, e Deus,
com sua divina misericórdia e
grande poder, seja meu defen-
sor contra as maldades e perse-
guições dos meus inimigos. Glo-
rioso São Jorge, em nome de
Deus, estenda-me o seu escudo
e as suas poderosas armas, de-
fendendo-me com a sua força e
com a sua grandeza, e que de-
baixo das patas de seu fiel ginete
meus inimigos fiquem humildes
e submissos a vós. Assim seja
com o poder de Deus, de Jesus
e da falange do Divino Espírito
Santo. São Jorge Rogai por Nós.

Fonte:
www.casadobruxo.com.br
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No passado o Gnosticismo, en-
quanto corrente filosófica paralela ao
Cristianismo nascente, pregava a
Caridade, a Santidade e a Castidade
como caminhos para o homem en-
contrar Deus e para cumprir os pla-
nos divinos na Terra.

Caridade no sentido de auxiliar a
todos os seus irmãos, de forma in-
distinta.

Santidade conquanto ensinava a
constante depuração psicológica e
espiritual, não através de orações
externas e condutas pautadas na
repressão, mas sim por meio de um
profundo auto-conhecimento da ori-
gem dos erros (pecados) cometidos,
de modo a não mais cometê-los.

Castidade no sentido científico da
palavra, ou seja, através da preser-
vação, transmutação e correto
direcionamento das energias criado-
ras. Os gnósticos antigos pregavam
o uso correto da energia das polari-
dades masculina e feminina para o
desenvolvimento integral do homem
e da mulher, em contraste com o
celibato, então pregado pelo nascen-
te e fanático clero romano.

No presente esses mesmos con-
ceitos permeiam o Gnosticismo. Res-
taurada por Samael Aun Weor, a
Gnose ensina nos dias de hoje como
a ciência, a filosofia, a arte e a mís-
tica podem, em conjunto e de forma
equilibrada, levar o ser humano a
estados mais avançados de consci-
ência, a se auto-conhecer e a se
auto-transformar profundamente.

A Caridade dos antigos gnósticos
transformou-se em Serviço pela Hu-
manidade, ou seja, para um gnóstico
moderno estão sempre presentes os
sentidos e deveres de cooperação,
de trabalho orgânico, de consciên-
cia grupal, de ética para com o ou-
tro, de ajuda mútua e de disponibili-
dade para com as pessoas carentes
(em todos os sentidos). O
gnosticismo moderno não prega a
Caridade apenas como meio de pa-
gar o karma ou de exercitar a auto-
disciplina, justamente por compreen-
der a fundo que todos somos células
de um único e divino organismo, e
que é dever de cada um de nós tra-
balhar pelo crescimento do outro.

A Santidade dos antigos sábios
verteu-se para a Moderna Psicologia
do Auto-conhecimento, quando,
como na Psicologia Budista Tibetana,

o aspirante à gnosis estuda profun-
damente as manifestações de nossos
defeitos psicológicos (o ego) no in-
tuito de compreendê-las e mudá-las
radicalmente. Eis aí o conceito tão
propalado pelos budis-
tas de “aniquilação do
ego para a libertação
do sofrimento”.

A Castidade dos
gnósticos de outrora
hoje reveste-se com a
roupagem da Alquimia
Sexual, do Tantrismo
Branco, do uso da Se-
xualidade Sagrada.
Para um gnóstico mo-
derno o Matrimônio é
uma forma de evolução
espiritual, onde a fide-
lidade, o amor e a
transmutação das
energias sexuais são
condições imprescindí-
veis para a evolução
integral do casal.

Mas as verdadeiras
pérolas da Gnose Mo-
derna estão na forma
como esses conceitos,
chamados Três Fatores
para Revolução da
Consciência, são abor-
dados de forma cientí-
fica, filosófica, artísti-
ca e mística. É perfei-
tamente possível, por
exemplo, estudar-se a

sexualidade de forma holística, abor-
dando-a com conceitos médicos-ci-
entíficos modernos, ao mesmo tem-
po em que a vislumbramos como ori-
gem última e raiz de grande parte de
nosso material psico-filosófico, além
de possuir características místico-
religiosas enquanto instrumento para
chegar a Deus. Na óptica artística,
há poucas coisas no mundo que evo-
quem mais a arte que um casal que
se ama, como na estátua de Eros e
Psiquê, em exposição no museu do
Louvre em Paris.

Com início em 1º de abril, sempre
às quartas-feiras das 19h30min às
21h30min, a Associação Gnóstica de
Brasília promoverá o Curso de Intro-
dução à Gnose, onde serão ensina-
das técnicas para o auto-conheci-
mento e a auto-transformação inte-
gral do ser humano, trilhando os mes-
mos caminhos dos antigos gnósticos,
agora transmitidos com linguagem
moderna e acessível a todos.

Sérgio Geraldo Linke é enge-
nheiro e presidente da Associação

Gnóstica de Brasília

A GNOSE NO PASSADO E NO PRESENTE
Gnose significa literalmente sabedoria, um conhecimento mais profundo e experimentado

dos conceitos e objetivos da filosofia, da ciência, da arte e da mística humanas.
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Segundo pesquisas de histo-
riadores imparciais, tanto quan-
to os outros discípulos, Judas
Iscariotis amava Jesus sincera-
mente e desejava ardentemen-
te que nenhum mal lhe ocorres-
se.

Jesus entre muitas outras
qualidades, era um grande
paranormal; seu poder mental e
espiritual era gigantesco. Curou
cegos, surdo mudos, paralíticos,
diversos tipos de doenças e fez
levantar pessoas em estado
cataléptico, que pareciam mor-
tas.

Mesmo sem a interferência
de Judas, seria fácil aos adver-
sários de Jesus, infiltrar espiões
para achá-lo e, em seguida pren-
de-lo.

Quais eram as reais intenções
de Judas? Ele pensou: “eu re-
cebo 30
denares, parte
vai para financi-
ar a nossa cau-
sa, parte vai
para meu bolso;
quando eu dis-
ser quem é Je-
sus e tentarem
pegá-lo, ele
usará seu fan-
tástico poder
mental e não
permitirá que
ninguém toque
nele, nem o fira
e nem o atinja.
A partir daí, vai
se desencadear
um processo
irreversível, em que Jesus se
sentirá obrigado a agir ener-
gicamente e será o grande
estrategista e mago, que irá
liderar todos os judeus e nos
libertará do jugo dos roma-
nos. A seguir será um grande

rei, sábio,
magnânimo,
amoroso, jus-
to, competen-
te, como ja-
mais houve na
Terra; e nós,
discípulos, se-
remos os Mi-
nistros”. Prova-
velmente deve
ter pensado: “e
eu serei o Ministro da Econo-
mia, certamente”.

Mas Jesus falava: “o meu rei-
no não é deste mundo”. Judas pen-
sava que, para ser preso, Jesus
usaria os seus poderes no sentido
de fazer o seu Reino ser, também,
deste mundo material. Tentou for-
çar uma situação, mas não imagi-
nava que Jesus tinha uma deter-
minação férrea e a usaria para fa-

zer com que o
seu Reino fosse
somente do mun-
do espiritual, do
crescimento inte-
rior e não mediria
sacrifícios para
isto.

Judas, Bar-
rabás e a maioria
dos judeus tenta-
ram de tudo para
influenciar Jesus,
para que ele fos-
se o Libertador,
pelas armas. As
profecias falavam
no Messias que
seria o Grande Li-
bertador, o Gran-

de Guerreiro. Além disso, a multi-
dão seguia Jesus entusiasmada,
portanto, segundo Judas, Barrabás
e muitos outros judeus, seriam
muitos para lutar, chefiados por
Jesus, contra os romanos.

Uma prova de que Judas era

bem intencionado, foi quando viu
um desfecho completamente di-
ferente do que imaginava, ou
seja, Jesus sendo preso, chico-
teado, condenado a ser crucifi-
cado. Ele se desesperou comple-
tamente. Chorava, copiosamen-
te, jogou o dinheiro que recebeu
fora, tentou se enforcar numa
árvore, sendo que na primeira
tentativa não conseguiu e na se-
gunda, suicidou-se. Se ele fosse
um traidor frio e calculista, não
teria dado importância ao desti-
no do seu Mestre e iria gastar os
30 denares, talvez, em outra ci-
dade.

Portanto, podemos estar co-
metendo uma grande injustiça
quando, no sábado de Aleluia,
vestimos um boneco, batemos
nele e ateamos fogo, dizendo
que estamos malhando o Judas.

É necessário observar que
quando Jesus falava, ninguém ti-
nha, naquela época, um grava-
dor. Não havia nenhum
taquígrafo registrando os fatos
e, quem conta um conto, au-
menta um ponto. Além disso,
muitos homens que viveram
bem depois de Jesus, inclusive da
Igreja, manipulavam a Bíblia de
acordo com seus interesses po-
líticos, religiosos, econômicos,
sociais e até sexuais; e muitos,
na sua tradução, cometeram er-
ros involuntariamente.

Judas Iscariotis
Judas foi um traidor ou um

trapalhão bem intencionado e mal
compreendido?

Judas Iscariotis, segundo
vários livros espíritas e
1400 anos depois, foi

Joana D’arc, que liderou
os exércitos franceses e

libertou a França dos
invasores ingleses, mas
foi traída por homens
ligados a Corte e pelo
próprio Rei da França,

sendo queimada viva. Lei
do retorno???

Por Marcelo Escobar do Bonfim
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Sabendo que o psiquismo é
uma entidade viva criada e ali-
mentada pelas energias oriundas
dos pensamentos e sentimentos
coletivos, chegamos ao enten-
dimento que pensamentos e
sentimentos negativos geram
correntes de psiquismo negati-
vo, quando for positivo obedece
a mesma lei.

Portanto há na atmosfera pla-
netária, diferentes correntes e
densidades desse psiquismo, ou
seja, existem camadas bem de-
finidas. Toda energia gerada na
propagação de um sentimento,
vai abastecer a corrente que es-
teja em mesma sintonia. Isso
traz o entendimento que se você
propagar raiva ira alimentar as
correntes de raiva. Se propagar
amor, ira igualmente alimentar o
amor nessa atmosfera
extrafísica, e assim sucessiva-
mente. Por essa ótica possível
compreender que qualquer que
seja o sentimento gerado, ja-
mais passará despercebido, por-
que sempre, incessantemente irá
alimentar uma corrente do
psiquismo. Como o psiquismo in-
duz atitudes e estimula compor-
tamentos coletivos, logo quem
o abastece (todos nós) passa a
ser co-responsável pelos resul-
tados. Parece assustador ao pri-
meiro impacto, principalmente

Alimentando
as correntes
de psiquismo
do planeta

Somos
co-responsáveis pelo

psiquismo

pelo fato da total responsabilida-
de que temos, todavia é a mais
pura verdade.

Controle-se, equilibre-se, man-
tenha-se no constante “Orai e
Vigiai”, porque se não for assim,
você poderá estar alimentando o
caos na Terra. Por um lado é tris-
te perceber que não escapamos
das conseqüências criadas por
nossas atitudes, por outro, é ani-
mador saber que poderemos ter
o controle dessa mudança de re-
alidade que começa pela consci-
ência das conseqüências de nos-
sas ações.

Se você acordar de mal com
a vida e praguejar meio mundo,
saiba que essa energia volta para
você, porque você abastece as
camadas do psiquismo global com
essa atitude, e pode ser que um
dia qualquer, sem que você per-
ceba, mesmo que não esteja fa-
zendo nada de errado, receba
essa influência direta (que um dia
você mesmo co-criou).

Se você deseja que os bandi-
dos sejam punidos com pena de
morte, você está alimentando o
psiquismo que induz esse tipo de
atitude e será co-responsável por
esse karma. Se achar que todos
os políticos são corruptos, está
fortalecendo a corrupção. Se
achar que o Brasil não tem jeito,
está ajudando a jogar uma pedra

em nossa evolução. Se não con-
fia nas pessoas, está apoiando
o psiquismo de desconfiança,
que fará que mais pessoas con-
tinuem a desconfiar.

Todos os nossos julgamen-
tos, todas as emanações
provocadas por nossas emoções
abastecem inevitavelmente as
correntes de psiquismo similares,
evidenciando a necessidade de le-
varmos uma vida pautada na
busca por evolução e reforma ín-
tima, alinhados as lições dos
Grandes Mestres, que nunca
saem de moda. Precisamos ur-
gentemente construir um estilo
de vida que amplifique apenas as
correntes do psiquismo de amor,
amor e amor. Se fomos nós
quem construímos o medo, o
stress e a discórdia, poderemos
também construir o amor, co-
meçando agora, já, imediata-
mente!

Exemplos de psiquismo:Exemplos de psiquismo:Exemplos de psiquismo:Exemplos de psiquismo:Exemplos de psiquismo:

Do carnaval:
O período do carnaval brasi-

leiro pode ser considerado som-

“Todos os nossos
julgamentos, todas as
emanações provocadas
por nossas emoções
abastecem
inevitavelmente as
correntes de psiquismo
similares, evidenciando a
necessidade de levarmos
uma vida pautada na
busca por evolução e
reforma íntima...”

Yuri Pyjak Ricci R
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brio, já que alimenta o psiquismo
da promiscuidade, da hiper se-
xualidade, dos vícios de drogas,
álcool. Estimula a profanação no
sentido próprio da palavra, ge-
rando grandes ondas de aliena-
ção, futilidade, que abastecem a
atmosfera extrafísica da terra de
um padrão que muitas vezes
demora seis meses para ser
transmutado. Esse psiquismo
promove um rebaixamento no
padrão moral e espiritual do país,
afetando todo o planeta. No pla-
no espiritual, as zonas umbralinas
são abastecidas com fluídos per-
niciosos, que dão vida a malda-
de e tornam os homens
desavisados cobaias indefesas
contra os ataques obsessivos de
ordem espiritual. Em resumo, a
energia do carnaval alimenta o
umbral, assim como nossos re-
síduos domésticos alimentam os
esgotos e aterros sanitários.

Assim como nossas orações
purificam os ambientes, os flui-
dos densos do carnaval escure-
cem a aura do nosso país. As
festas em geral são regadas a
muita bebida, drogas e perver-
são, que contribuem para a for-
mação de um ambiente desre-
grado espiritualmente, onde não
gravitam fluídos sutis, tão pou-
co atitudes cristãs. Você pode ser
uma pessoa do bem, fazer o
bem, pagar suas contas, ajudar
ao próximo, mas isso não faz
de você um inocente. Se você
se entrega a esse estilo de “vi-
ver a vida”, inegavelmente esta-
rá alimentando o psiquismo que
dá força ao astral inferior, tam-
bém conhecido como umbral.

Dos acidentes e tragédias:
Quando um acidente aconte-

ce, um avião cai, um ônibus ca-
pota, e você fica acompanhan-
do no noticiário da TV, chorando
e sofrendo, sem qualquer enten-
dimento ou atenção espiritual
aos fatos, está contribuindo, ou
melhor, alimentando a onda de
sofrimento do psiquismo global.
Nesses casos, o aconselhável é
entregar-se a uma oração sin-
cera, sem sofrimentos, com se-
renidade, vibrando para que to-

dos os afetados tenham o enten-
dimento necessário sobre o ocor-
rido, e que cada alma possa evo-
luir com os fatos. Qualquer atitu-
de contrária a essa, provavelmen-
te está atrapalhando ao invés de
ajudar. Não alimente a dor, o so-
frimento e a mago do planeta,
compreenda as verdades univer-
sais, compreenda que a justiça
divina é perfeita que a misericór-
dia maior é absoluta e que “a cada
um será dado conforme suas
obras”, pois como disse Jesus:
“Conhecereis a verdade e ela o
libertará”.

Dos casos policiais:
Pelo fato de muitos casos po-

liciais serem totalmente cobertos
pela mídia, e alguns em tempo
real, inúmeras pessoas acompa-
nham, início, meio e fim dos fa-
tos, assistindo integralmente na
TV. As pessoas estão assustadas,
distanciadas de suas reais neces-
sidades de compreensão, aliena-
das a espiritualidade e missão de
suas almas. O ser humano vive
em geral em atmosfera de medo.
Quando surge na TV um caso po-
licial como o de seqüestro, por
exemplo, milhares
de expectadores
emitem seus pensa-
mentos à medida
que assistem o ocor-
rido, sendo na ver-
dade os condutores
do desfecho final.
Sim! Sim! Na maio-
ria dos casos, o final
da história poderia
ser outro, com me-
nor gravidade se não
fossem tantas ema-
nações de medo e
psiquismo irradiadas
de todos os lados,
estimulando os en-
volvidos a agirem
conforme o
psiquismo formado
pelos expectadores.
Quando casos polici-
ais surgirem na TV,
as pessoas precisam
se concentrar em
vislumbrar um des-
fecho feliz, sereno,

com tranqüilidade. Todos preci-
sam se unir em um só pensa-
mento coletivo que fará com que
o bem prevaleça isso porque
gravitará sobre o fato um
psiquismo leve, indutor das
ações condizentes a vontade di-
vina.

Do medo coletivo:
O aumento dos casos de

síndrome do pânico é um indício
que comprova que o medo é um
estado vibrátil presente em gran-
de parte da humanidade. Os no-
ticiários, Jornal, Internet e Rádio,
o tempo todo mostrando casos
de seqüestros, assaltos, violên-
cias, colocam sobre qualquer
pessoa um fardo muito grande,
fazendo com que todos vivam
inseridos nesse contexto de
medo e repressão. Somando ao
distanciamento de nossa cons-
ciência espiritual, a baixa estima
e a falta de fé, desenvolvemos
condições favoráveis a
estruturação de uma personali-
dade de pânico e apreensão
constantes. Não estamos negan-
do os fatos traumáticos, a vio-
lência, no entanto é fato que
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Refere-se a criação de
um material de extrema im-
portância após uma cirur-
gia torácica.Tem seu uso
indicado após procedimen-
tos cirúrgicos na região
torácica.

Suporte desenvolvido
especialmente para que o
paciente sinta-se seguro e
confortável, aliviando as
dores normalmente
provocadas pelo pós-ope-
ratório, ao tossir e que ao
caminhar mantenha a pos-
tura correta. O objetivo do
uso é para aliviar descon-
fortos. Esse colete está

plenamente habilitado, para que os pacientes tenham um
pós-operatório seguro e com qualidade

CARDIO CARDIO CARDIO CARDIO CARDIO TTTTTORAXORAXORAXORAXORAX
SUPORTE PÓS - CIRURGIA TORÁCICA ou Colete

pós esternotomia

e-mail: vemucury@gmail.com
Fones: 61 3435-8036 e 9283-0871

ENTREGAMOS PARA TODO O PAÍS.

Produto criado por Veronica Mucury

e-mail:
hug.horizonte@gmail.comhug.horizonte@gmail.comhug.horizonte@gmail.comhug.horizonte@gmail.comhug.horizonte@gmail.com

blog:
http://revistahorizontehttp://revistahorizontehttp://revistahorizontehttp://revistahorizontehttp://revistahorizonte

Estamos disponibilizando
o e-mail da Revista

Horizonte e seu blog,
para que vc tenha mais

uma fonte de informação.

ABRIL E MAIO DE 2009
Sentimo-nos abençoados em re-

ceber no Brasil, o mestre Dharmanidhi
Sarasvati Tantracarya, que escolheu
estabelecer a sede do hemisfério sul
da Linhagem Tantrika não-dualista
(Jñanagni Kula) no eixo Rio -
Petrópolis.

Dharmanidhi Sarasvati
Tantracarya estará no Rio e Petrópolis
durante os meses de abril e maio ofe-
recendo treinamentos intensivos nos
ensinamentos e práticas clássicas de
Yoga Tantriko para quem desejar se
tornar praticantes do Dharma.

Muitos ensinamentos, práticas e
iniciações serão dados para que seja
formada aqui uma comunidade
Tantrika. Esse Kula (comunidade) de
praticantes será um repositório vivo
do Dharma Tantriko, uma fonte radi-
ante de compaixão e sabedoria para
todos os seres sensíveis.

Qualquer pessoa que queira apren-
der mais sobre o Tantra é bem-vinda!

Dharmanidhi iniciou o estudo e
a prática da tradição de yoga em
1969 com 7 anos de idade. Aos
25 anos, ele foi iniciado por seu
guru Tântrico, Satyananda
Sarasvati, e passou os 12 anos
seguintes praticando os métodos
Tântricos de meditação, yoga, ri-
tual, Ayurveda e astrologia.

Em 1997, ele fundou o estúdio
Yoga Mandala e o Instituto Trika (or-
ganização religiosa tântrica sem fins
lucrativos) em Berkeley, California,
EUA. Em julho de 2008, ele inaugurou
Kailash Akhara nas montanhas do nor-
te da Tailândia. Kailash Akhara é um
centro residencial de ensino e retiro
e uma fazenda de permacultura com
16 hectares.

Dharmanidhi se dedica a preserva-
ção, transmissão e expansão das prá-
ticas e ensinamentos Tântricos e cum-
pre seu compromisso com seus gurus
re-estabelecendo a linhagem Tântrica
não-monástica de praticantes.

Palestras e/
ou eventos
gratuitos:
02/04/09: O
Tantra e sua Ne-
cessidade para o
Mundo Atual: Com-
parando a Filosofia
Tantrika com ou-
tras Religiões: Cen-
tro de Yoga
Shivananda - Rua
das Palmeiras 13,
Botafogo, das 19
às 21h

03/04/2009: Guru Puja - Shiva
Studio, Rua Alice 41/401, Laranjei-
ras, das 19:00h às 21:00h
30/04/2009: Ganesa e Guru Puja -
Shiva Shankara Centro de Yoga, R.
Visconde de Pirajá 111/613, Ipanema,
das 19h às 21h

Maiores informações e inscrições
pelo site: http://www.
trikainstitutebrasil.org/index.html

DHARMANIDHI SARASVATI
ACARYA NO BRASIL

E-mail:
kulesvari@trikainstitute.org

Telefones:
24-2231-4460 e 21-9558-2388



Há algum tempo atrás circulou na internet a pes-
quisa deste cientista japonês, e como dia 22 de mar-
ço foi o Dia Mundial da Água, não custa lembrar e
mostrar o quanto estamos interligados a este ele-
mento vital em nossas vidas.

As imagens são impressionantes
e arrepiantes ao mesmo tempo, mas
serve para nos mostrar o valor deste
bem absoluto e divino que está a
nossa disposição, mas que ao lon-
go dos anos é mal utilizado.

Masaru Emoto(foto), cientista
japonês, demonstrou como o efeito
de determinados sons, palavras,
pensamentos, sentimentos alteram a estrutura
molecular da água.

A técnica consiste em expor a água a esses agen-
tes, congelá-la e depois fotografar os cristais que se
formam com o congelamento.

O Dr. Emoto colocou água entre dois alto-falantes
que emitiam o som de uma oração e, após algum tem-
po, congelou a água e fotografou os cristais que se
formaram.

Amor, não deixa ninguém esquecer que nós, seres
humanos, somos compostos de 70% de água!

Um simples obrigado muda uma molécula de água,
imaginem o que uma prece, palavras de amor,
fraternidade, encorajamento, amizade, podem fazer
percorrendo nosso corpo carregado de água. Acon-
tecendo fora do nosso corpo, ocorrerá dentro dele
também, cada vez que agirmos com amor e retidão,
porém convém lembrar que o inverso também ocorre-
rá com palavras ou sentimentos de ódio, inveja, vin-
gança, etc.

E é com isso que a gente pode adoecer, com água
carregada de energia má e destrutiva. Muitas doen-
ças começam a partir de nós! Contudo, se quisermos
tudo acabará a partir de nós também!

Assim sendo, se água poluída faz mal à saúde,
pensamentos e palavras ruins também o fazem!

Se agirmos com amor, verdade, retidão, paz e be-
nevolência, conseguirão reestruturar nossas vidas,
dando-lhes felicidade, saúde e beleza interior!

Tome muita água a partir de hoje, e seja uma
fonte de felicidade.

Com um forte abraço,
Namaste,

Carlos Kalani



Apesar de ser doce, a ciência
demonstrou que, tomado em doses
normais como medicamento, o mel
não faz mal aos diabéticos.

A revista ‘Weekly World New’, do
Canadá, na sua edição de 17/01/
1995, publicou uma lista das doen-
ças que são curadas pelo mel, mis-
turado com canela.

DOENÇAS DO CORAÇÃODOENÇAS DO CORAÇÃODOENÇAS DO CORAÇÃODOENÇAS DO CORAÇÃODOENÇAS DO CORAÇÃO
Faça uma pasta de mel com ca-

nela. Coloque no pão e coma-o re-
gularmente no café da manhã, no lu-
gar da manteiga e geléia. Ela reduzi-
rá o colesterol das artérias e preve-
nira problemas no coração. Também
previne novos infartos nas pessoas
que já tiveram um antes. O uso re-
gular deste processo diminui a falta
de ar e fortalece as batidas do cora-
ção. Nos Estados Unidos e Canadá,
se utiliza esta pasta continuamente
nos asilos. Descobriu-se que o mel
com canela revitaliza e limpa as ar-
térias e veias dos pacientes idosos.

ARTRITE E INFECÇÕESARTRITE E INFECÇÕESARTRITE E INFECÇÕESARTRITE E INFECÇÕESARTRITE E INFECÇÕES
DE RINSDE RINSDE RINSDE RINSDE RINS

Misturar uma xícara de água mor-
na com duas colheradas de mel e
uma colherinha de canela em pó.
Beber uma xícara de manhã e uma
de noite. Se tomar com frequência
pode até curar a artrite crônica, além
de eliminar os germes que produzem
infecção nos rins. Numa pesquisa fei-
ta na Universidade de Kopenhagen, 
os médicos deram aos seus pacien-
tes diariamente, antes do café da
manhã, uma colherada de mel e meia
colherada de canela em pó. Em uma
semana, de 200 pacientes que se-
guiram o tratamento, 75 deixaram de
ter dor inteiramente. Um mês depois,

todos os pacientes estavam livres da
dor, mesmo aqueles que quase já não
conseguiam caminhar.

COLESTEROLCOLESTEROLCOLESTEROLCOLESTEROLCOLESTEROL
Duas colheradas de mel com tres

colherinhas de canela misturados em
meio litro de água e tomar tres vezes
ao dia. Isto reduz o colesterol em 10%,
em duas horas. Tomado diariamente,
elimina o colesterol ruim.

RESFRIADOSRESFRIADOSRESFRIADOSRESFRIADOSRESFRIADOS
Para curar completamente sinusi-

te, tosse crônica e resfriado comum
ou severo, misturar uma colherada de
mel com uma colherinha de canela em
pó e tomar com frequência.

DOR DE GARDOR DE GARDOR DE GARDOR DE GARDOR DE GARGANTGANTGANTGANTGANTAAAAA
Uma colherada de mel, misturada

com meia colher de vinagre de sidra.
Tomar de quatro em quatro horas.

PERDPERDPERDPERDPERDA DE PESOA DE PESOA DE PESOA DE PESOA DE PESO
Diariamente, meia hora antes de

deitar e meia hora antes de tomar o
café da manhã, beba mel com canela
numa xícara de água. Se beber todos
os dias, reduz  o peso até de pesso-
as muito obesas.

VELHICEVELHICEVELHICEVELHICEVELHICE
Também evita os estragos da ida-

de quando se toma regularmente.
Misture uma colherada de canela e

tres xícaras de água. Ferva para fazer
um chá. Quando amornar, coloque qua-
tro colheradas de mel. Beber 1/4 de xí-
cara, três ou quatro vezes ao dia. Man-
tém a pele fresca e suave, e, diminui os
sintomas da idade avançada. Beber este
chá alonga a vida e até uma pessoa de
100 anos pode melhorar muito e se sentir
como alguém muito mais jovem.

     PERDPERDPERDPERDPERDA DE CABELA DE CABELA DE CABELA DE CABELA DE CABELOOOOO
Os que sofrem de calvície ou es-

tão perdendo o cabelo, podem apli-
car uma pasta de azeite de oliva
(aqueça o óleo até uma temperatura
suportável à pele), uma colherada de
mel e uma colherinha de canela em
pó, no couro cabeludo. Deixar por 15
minutos antes de lavar. Foi compro-
vado que é eficiente mesmo quem
deixar a pasta na cabeça somente
cinco minutos.

DOR DE DENTES
Fazer uma pasta com uma

colherinha de canela e cinco
colherinhas de mel e aplicar no den-
te que está doendo. Repita pelo me-
nos tres vezes ao dia.

PICADPICADPICADPICADPICADAS DE INSETAS DE INSETAS DE INSETAS DE INSETAS DE INSETOSOSOSOSOS
Misture uma colherinha de mel,

duas colherinhas de água morna e
uma colherinha de canela em pó. Faça
uma pasta com os ingredientes e es-
fregue-a suavemente sobre a pica-
da. A dor e a coceira irão desapare-
cer em um ou dois minutos.

DIVERSOSDIVERSOSDIVERSOSDIVERSOSDIVERSOS
A mistura de mel com canela ali-

via os gases no estômago, fortalece
o sistema imunológico e alivia a indi-
gestão.

OBSEROBSEROBSEROBSEROBSERVVVVVAÇÃO:AÇÃO:AÇÃO:AÇÃO:AÇÃO: O MEL O MEL O MEL O MEL O MEL
NÃO DEVE SER FERVIDONÃO DEVE SER FERVIDONÃO DEVE SER FERVIDONÃO DEVE SER FERVIDONÃO DEVE SER FERVIDO
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Abraços fraternos.
Grupo Alternativo Amor e Luz
Hospital Espiritual Dr. Adolfo

Bezerra de Menezes
Rua Brigadeiro Galvão, 684 -

Barra Funda
São Paulo -  Capital - Brasil

(11) 3822.5687





Aos três anos ela olha
pra si mesma e vê uma
rainha.

Aos 8 anos ela olha pra
si mesma e vê Cinderela.

Aos 15 anos ela olha pra si
mesma, vê uma bruxa e diz:
‘mãe, eu não posso ir prá es-
cola desse jeito!’

Aos 20 anos ela olha pra si
mesma e se vê muito gorda/
muito magra, muito alta/muito
baixa, com cabelo muito liso
muito encaracolado.

Mas  decide que vai sair as-
sim mesmo...

Aos 30 anos ela olha pra si
mesma e se vê muito gorda/
muito magra, muito alta/muito
baixa, com cabelo muito liso/
muito encaracolado,
mas  decide que agora não há
tempo para consertar essas
coisas. Então, sai assim mes-
mo.

Aos 40 anos ela olha pra si
mesma e se vê muito gorda/
muito magra, muito alta/muito
baixa, com cabelo muito liso/
muito encaracolado, mas
diz: ’sou uma boa pessoa’ e sai
mesmo assim...

Aos 50 anos ela olha pra si
mesma e se vê como é. Sai e
vai para  onde ela bem enten-
der...

Aos 60 anos ela olha pra si
mesma e se lembra de todas
as pessoas que não podem mais
se olharem no espelho. Sai de
casa e conquista o  mundo...

Aos 70 anos ela olha pra si
mesma e vê sabedoria, risos,
habilidades... sai para o mundo
e aproveita a vida...

Aos 80 anos ela não se im-
porta muito em olhar pra si
mesma. Simplesmente põe um
chapéu roxo e vai se divertir
com a vida...

Talvez devêssemos pôr o
chapéu violeta mais cedo...

Autor: Desconhecido

SHANTI - MARÇO/ABRIL/2009 - PÁGINA 14

Uma
Mulher

Tens o hábito de juntar objetos
inúteis neste momento, crendo que
um dia

(não sabes quando) poderás pre-
cisar deles?

Tens o hábito de juntar dinheiro
só para não o gastar, pois pensas
que no futuro poderá fazer falta?

Tens o hábito de guardar roupa,
brinquedos, sapatos, movéis, uten-
sílios domésticos e outras coisas que
já não usas há bastante tempo?

...E dentro de ti ?...
Tens o hábito de guardar o que

sentes, broncas, ressentimentos,
tristezas, medos, pessoas, etc?

Não faças isso!
É anti-prosperidade.
É preciso criar um espaço, um

vazio, para que as coisas novas che-
guem à tua vida. É preciso eliminar
o que é inútil em ti e na tua vida,
para que a prosperidade venha.

É  a força desse vazio que
absorberá e atrairá tudo o que tu
desejas.

Enquanto estiveres material ou

emocionalmente carregado de coisas
velhas e inúteis, não haverá espaço
aberto para novas oportunidades. Os
bens precisam de circular...

Limpa as gavetas, os armários, o
teu quarto, a garagem. Dá o que tu
já não usas. A atitude de guardar um
montão de coisas inúteis amarra a tua
vida.

Não são os objetos guardados que
param a tua vida, mas o significado
da atitude de guardar. Quando se
guarda, considera-se a possibilidade
de falta,

de carência. É acreditar que ama-
nhã poderá faltar e tu não terás mei-
os de prover às tuas necessidades.
Com essa postura, tu estás a enviar
duas mensagens para o teu cérebro
e para a tua vida:

1º... tu não confias no amanhã
2º... tu crês que o novo e o me-

lhor NÃO são para ti, já que te ale-
gras com guardar coisas velhas e inú-
teis.

Joseph Newton

PRINCÍPIO DO VAZIO...


